
Acusado de matar crianças 
queria dar uma ‘lição’ na ex
Motivação foi revelada durante audiência de custódia de David de Souza Miranda

ARQUIVO PESSOAL

Luiza Fernanda e Ana Beatriz foram mortas na última sexta-feira, em Senador Camará

F
oram divulgados tre-
chos de depoimentos 
de testemunhas duran-
te audiência de custó-

dia de David de Souza Miran-
da, preso acusado de matar a 
filha e a sobrinha, na última 
sexta-feira, em Senador Cama-
rá, na Zona Oeste do Rio. Em 
um dos relatos, outra filha do 
suspeito, que presenciou os fa-
tos, afirma que o pai disse que 
cometeria o crime para “mos-
trar à ex-companheira como 
era ficar sem filho”.

As duas, identificadas como 
Luiza Fernanda da Silva Mi-
randa, de 5 anos, e Ana Bea-
triz da Silva Albuquerque, de 
4 anos, eram primas. Elas ha-
viam ido à casa de David para 
que ele pudesse ver a filha, Lui-
za Fernanda, já que uma medi-
da protetiva impedia a apro-
ximação da mãe dela, Nayla 
Albuquerque, de 23 anos.

A criança foi levada até o pai 
pela tia, Natasha Maria Silva 
Gonçalves de Albuquerque, 
em companhia da filha dela, 
Ana Beatriz. Ao chegarem ao 
local, o suspeito amarrou Na-
tasha e a torturou, segundo 
as investigações. Depois, deu 
marteladas nas duas meninas. 
Por fim, ele ateou fogo na casa 
e fugiu em um carro.

Outra filha de David, uma 
adolescente de 13 anos, é tes-
temunha ocular do crime. Em 
depoimento, ela afirmou que 

o suspeito estava inconforma-
do porque a sua ex-compa-
nheira o havia denunciado à 
polícia por crimes praticados 
contra ela. Segundo o relato, 
o homem disse que cometeria 
o crime como forma “de mos-
trar à ex-companheira como 
era ficar sem filho”.

A adolescente foi obrigada a 
ficar no quarto e, em seguida, 
ouviu barulhos de marreta-
das e gritos. A jovem escutou, 
ainda, Luiza Fernanda gritar: 
“pai, não faz isso, não pai, pelo 
amor de Deus, pai”, tendo ouvi-
do novos barulhos de marreta.

Segundo o depoimento da 
adolescente, após o crime, 
David ligou para Nayla e disse 
que a filha do ex-casal havia 
“implorado para não morrer” 
e que ela tinha “provocado 
uma tragédia na família”. 

Os laudos de exame de ne-
crópsia realizados nas vítimas 
indicam que ambas vieram a 
óbito em razão de traumatismo 
craniano e que o incêndio na re-
sidência ocorreu após a morte.

Davi Miranda segue preso 
preventivamente por determi-
nação da juíza Rachel Assad, 
que citou a frieza e desequi-

líbrio emocional do acusado. 
“Fator que pode contribuir 
para que as testemunhas se 
sintam constrangidas para 
prestar depoimento sabendo 
que o autor de um crime de ta-
manha gravidade estará solto 
no mesmo ambiente. Ressalte-
-se que a principal testemunha 
dos fatos é outra filha do cus-
todiado e conta com apenas 
13 anos de idade, devendo-se 
destacar que a menor relata o 
temor que sente do pai, justa-
mente pelo comportamento 
descompensado”, escreveu a 
juíza na decisão.

Fabíola da Silva Gomes teria adquirido um 
veículo para o criminoso em seu nome

Preso suspeito de 
matar amiga por dívida

REPRODUÇÃO

Davidson foi preso, ontem, em Vargem Grande, na Zona Oeste

Um homem foi preso, on-
tem, em Vargem Grande, na 
Zona Oeste, suspeito de ma-
tar a amiga para não pagar 
as prestações de um veícu-
lo. Fabíola da Silva Gomes, 
de 51 anos, desapareceu no 
último domingo depois de 
sair para conversar com 
Davidson Oliveira da Costa 
Silva, de 43.

O corpo da vítima foi en-
contrado em Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense, 
horas depois do desapare-
cimento. Fabíola teria com-
prado um veículo, em seu 
nome, para Davidson, que 
não pagou as prestações do 
carro e estava sendo cobra-
do por ela.

De acordo com as inves-
tigações, o assassinato foi 
motivado por uma briga 
entre Davidson e Fabíola. 
O suspeito não estaria pa-
gando as prestações do car-
ro comprado por ela, geran-
do desavença entre os dois. 

A filha da vítima chegou a 
procurar a delegacia e regis-
trar o desaparecimento. An-
tes de sumir, Fabíola deixou 
avisado que saiu de casa para 
ir a uma oficina junto com o 
suspeito. Ela ainda contou 
que tentou contato telefônico 
com Davidson diversas vezes 
para saber sobre sua mãe, mas 
ele dava justificativas vazias 
sobre o paradeiro.

Durante as buscas, o carro 
utilizado pelo suspeito foi en-
contrado em Vargem Grande. 
No mesmo dia, um corpo com 
as características de Fabíola 
foi encontrado em Nova Igua-
çu, e depois reconhecido pela 
filha como sendo de Fabíola. 
A Polícia passou a monitorar o 
veículo do suspeito, até o mo-
mento em que ele retornou 
para buscá-lo e foi preso.

A investigação continua 
para esclarecer todas as cir-
cunstâncias da morte e a 
eventual participação de ou-
tras pessoas.
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